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Estação de Campanhã: acessos e circulação - 4 de maio de 2015
Ana Ferreira (professora), Jorge Marques, Melissa Rodrigues, Nelma Morais, Neuza Pires
MEMÓRIA DESCRITIVA
No âmbito do projeto do IGOT - Nós Propomos, a que decidimos aderir por implicar conhecimentos que adquirimos na disciplina de Geografia A, identificamos uma área da nossa cidade – Porto – onde gostaríamos de ver algumas melhorias significativas, nomeadamente no que se refere à acessibilidade à estação de Campanhã pelo seu lado oriental. Assim, desafiados a pensar o território, optamos por uma atitude pró-ativa não nos limitando a dizer o que é que nos parece mais negativo, mas propondo o que nos parecem ser as melhorias possíveis para esta área.[image: ][image: ]







Fig 1 – A freguesia de Campanhã, Porto                        Fig. 2- Área de estudo      

Como se pode ver pelo mapa da figura 1, a freguesia de Campanhã localiza-se na área oriental da cidade do Porto, tem cerca de 32 659 habitantes, segundo os censos de 2011, distribuídos por uma área de 8,13 km2,  ou seja, a densidade populacional desta área da cidade é de  4 016,2 hab/km². 
É uma freguesia essencialmente comercial e de prestação de serviços e onde está implantada desde 21 de maio de 1875 a principal estação de caminhos-de-ferro da cidade e da região norte do país – a estação de Campanhã. Daí partem diariamente comboios com destinos regionais, de ligação a Lisboa e mesmo internacionais (ligação a Vigo). Para além da sua população residente, aí circulam diariamente inúmeras pessoas para trabalhar, estudar ou em trânsito para chegar a outros destinos dentro e fora da cidade.
A Estação de Campanhã assume-se como a principal plataforma de transportes terrestres de passageiros do grande Porto. Apesar das intervenções recentes na entrada norte da estação nomeadamente ao nível do estacionamento, passeios e faixas de rodagem, a circulação melhorou mas a entrada sul não foi intervencionada e por isso ainda se tornaram mais salientes os problemas que iremos enunciar.   
Esta zona é essencialmente uma zona de serviços e indústria. Junto à entrada sul da Estação podemos encontrar uma fábrica, duas escolas – CJC – que inclui uma creche, uma escola primária, um internato e secundário. Podemos ainda encontrar a EP Noeda, outra escola primária. Nesta área habita também um número significativo de população de classe baixa, o que se torna patente na qualidade e estado de conservação dos prédios, muitos dos quais em elevado grau de degradação.
Para nós, analisar esta situação só fará sentido se a conseguirmos fazer com os olhos dos que, tal como nós, todos os dias vivem este pequeno território. Assim, apresentamos de seguida os resultados dos inquéritos que realizamos, de modo aleatório a um grupo de pessoas que se deslocam nesta área da cidade.Fig.3  - Inquiridos, por sexo 


Inquirimos 163 pessoas (residentes e não residentes) na área de Campanhã. Dos inquiridos 48% eram do sexo masculino e 52% do sexo feminino( Fig.3). Na nossa amostra contamos com a colaboração de 43 jovens com idades compreendidas entre os 16 e os 18 anos (27%), 49 entre 19 e 25 anos (30%) e 70 adultos e/ou idosos com mais de 25 anos (43%) (Fig. 4).
     Fig. 4 – Idade dos inquiridos                                 Fig. 5- Frequência de circulação.
 
 Como podemos verificar pelo gráfico da Fig.5, 59% dos inquiridos afirmam passar diariamente por Campanhã, 24%, circulam 2 vezes ao dia e 17% raramente aí passam. De facto, 50% dos indivíduos inquiridos utiliza os transportes públicos disponíveis diariamente, 23% utiliza-os às vezes e 28% respondeu que a sua utilização é rara. (Fig.6)


Fig. 6 – Utilização dos transportes públicos
 Questionados sobre a dificuldade de estacionamento nesta área, 58% das pessoas não utiliza sequer viatura própria, 31% tem dificuldades em arranjar estacionamento e apenas 10% refere ter facilidade de estacionar. (Fig.7)


Fig. 7 – Facilidade de estacionamento
 Quando questionados sobre os problemas com que se debatem quando percorrem esta área da cidade identificam a falta de estacionamento (55%), seguida do trânsito (47%) e a desorganização da circulação viária (46%). O barulho representa também um incómodo significativo realçado por 30% dos inquiridos. (Fig.8)



Fig. 8 – Problemas identificados
 Por fim, as soluções apontadas refletem os problemas acima mencionados: 60% acredita que mais estacionamento solucionaria parte do problema, 53% refere uma melhoria dos acessos, 25% aponta para a preocupação com os passeios para peões e 13% para uma maior quantidade de transportes públicos. (Fig. 9)
Fig.9 – Propostas de melhoria
Em Síntese, e de acordo com o apresentado, vamos propor algumas mudanças. Estas passam pela Renovação urbana, que consiste na demolição dos edifícios mais degradados e construção de novos imóveis, o que implica uma alteração das estruturas existentes; pela Reabilitação de outros edifícios, mantendo assim as suas características funcionais mas melhorando as suas condições físicas, internas e externas, dinamizando as atividades, de forma a tornar a área mais atrativa e pela Requalificação urbana  adaptando, tendo em conta as necessidades do momento, a estrutura física dos imóveis e/ou espaço urbano para um uso diferente daquele para que inicialmente fora concebido, sem que sofra alterações significativas. Concretizando, 
Nós propomos a criação de passeios mais largos, principalmente para permitir aos residentes mas especialmente a todos os estudantes e trabalhadores locais que aí circulam diariamente terem condições de circulação com segurança. O mesmo terá de ser conseguido com a criação de espaços de estacionamento devidamente organizados para os trabalhadores e todos quantos utilizam a via-férrea possam aparcar as suas viaturas pelo tempo necessário. A nossa proposta passa pela criação de estacionamento em altura mas com um design que minimize o impacto paisagístico.
Outra das Intervenções necessárias é o impedimento de estacionamento numa das faixas da via, visto que a rua é demasiado estreita e não é possível a circulação de carros ao mesmo tempo em dois sentidos. Nós propomos também a criação de um espaço apenas para cargas e descargas dos camiões TIR que afluem àquela zona.  
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